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O poder 
da televisão 
nas campa-
nhas políti-
cas é um dos 
temas mais 
caros a so-
ciólogos, 
com unicólo- 1S l 
gos e toda a linha de profis-
sionais que navegam por 
esta nova disciplina assim 
chamada marketing políti-
co. Neste particular, neste 
ano o Brasil oferecerá a 
teóricos e analistas um ca-
minhão de insumos para 
estudos e teses. Pois em ne-
nhum outro país do mundo 
a mídia eletrônica tem 
uma posição tão peculiar. 

A premissa é que nenhum 
outro lugar desta Terra pos-
sui tanta influência da tele-
visão sem uma contraparti-
da equivalente de solidez 
das instituições políticas. 
PMDB, PFL ou PDS, her-
deiros dos sistem as partidá-
rios de 1946, não têm a tradi-
ção e a densidade dos gran-
des partidos norte-
americanos e europeus, on-
de a televisão possui uma 
capacitação técnica, 
artística e abrangência 
equivalentes às grandes re-
des brasileiras. Lá, quando 
a televisão chegou, a políti-
ca já tinha instituições. A 
TV apenas somou-se como 
mais um canal para o prose-
litismo e, com seu avanço, 
transformou-se no princi-
pal. 

No Brasil, o fenômeno da 
crescente consolidação do 
governador de Alagoas, 
Fernando Collor de Meio, 
pode sugerir que se tenha 
alguma coisa nova para se 
registrar na área do mar-
keting político. Ele se lan-
çou como um produto a fi- 

xar sua marca: "o inimigo 
dos marajás". A crescente 
deterioração dos serviços 
públicos, as suspeitas de 
corrupção e todo o efeito do 
denuncismo da mídia so-
mados á crescente irrita-
ção da população com o tu-
multo que esses efeitos pro-
vocam em seu cotidiano, 
firmou uma idéia-força, a 
imagem do paladino do ci-
dadão. 

A definição do quadro 
político-eleitoral vai pulve-
rizar essa supremacia 
montada em bases tão frá-
geis, dizem os profissionais 
e os cientistas da política. 
Entretanto esta é apenas 
uma teoria a ser compro-
vada. O exemplo brasileiro 
não contém a totalidade 
dos ingredientes que se ob-
serva em outros países. E 
preciso observar qual será 
a carreira desse projeto do 
governador Collor de Mello 
ao longo dos próximos me-
ses. Ë possível que ele ga-
nhe consistência política e 
se equipare aos demais 
candidatos. Um indício de 
que essa hipótese é viável 
foi o seu formidável cresci-
mento no bojo dos efeitos 
ruinosos das últimas gre-
ves de empresas financei-
ras estatais e dos serviços 
públicos no último mês em 
todo o território nacional. 

No entanto, a maior pos-
sibilidade é que suas alian-
ças não se consagrem an-
tes que a televisão conven-
ça os derradeiros descren-
tes. Se a TV impuser um 
candidato sem partido e 
sem alianças, vindo de um 
pequeno e remoto estado do 
Norte (pois o outro fenôme-
no, Jânio Quadros, teve 
carreira política em São 
Paulo), terá ampliado o 
seu horizonte. 


